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3º DOMINGO DA QUARESMA

Neste 3º Domingo da Quaresma, a Palavra de Deus vem ao nosso encontro para nos 
purificar de tudo o que nos atrapalha de viver na fidelidade à vontade divina que torna 
santa a nossa vida. Jesus é aquele que revela o sentido profundo do projeto de Deus a 
nosso respeito e nos anima a abraça-lo comprometidamente. Por seus gestos e palavras 
convida-nos a ultrapassar a letra para cumprir o que está no coração dos mandamen-
tos. Deixando-se crucificar para nossa salvação, é o maior testemunho da fidelidade do 
Deus-Amor a nós e o grande apelo para que sejamos fieis ao Pai, em tudo. Com os olhos 
fixos em Jesus, cantemos, dando início à nossa celebração da Eucaristia.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
Senhor, tende compaixão do vosso povo 
que acolhe a conversão. Reacendei em 
nós a chama batismal. Oh! Dá-nos luz e 
vosso perdão! (bis)
1. Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! 
Na imensidão de vosso amor, purificai-me! 
Do meu pecado, todo inteiro, vem lavar-me  
E apagai completamente a minha culpa.
2. Eu reconheço toda a minha iniquidade,  
O meu pecado está sempre à minha frente. 
foi contra vós, só contra vós que eu pequei 
E pratiquei o que é mau aos vossos olhos!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que na água e no Espírito nos re-
generastes à vossa imagem, tende piedade 
de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que enviais o vosso Espírito, para 
criar em nós um coração novo, tende pie-
dade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos tornastes participantes do 
vosso Corpo e do vosso Sangue, tende pie-
dade de nós.

- Senhor, tende piedade de nós. 
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, fonte de toda 
misericórdia e de toda bondade, vós nos in-
dicastes o jejum, a esmola e a oração como 
remédio contra o pecado. Acolhei esta con-
fissão da nossa fraqueza para que, humilha-
dos pela consciência de nossas faltas, se-
jamos confortados pela vossa misericórdia. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ex 20,1-17)
Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, 1Deus pronunciou todas es-
tas palavras: 2“Eu sou o Senhor teu Deus 
que te tirou do Egito, da casa da escravi-
dão. 3Não terás outros deuses além de 
mim. 4Não farás para ti imagem esculpida, 
nem figura alguma do que existe em cima, 
nos céus, ou embaixo, na terra, ou do que 
existe nas águas, debaixo da terra. 5Não te 
prostrarás diante desses deuses, nem lhes 
prestarás culto, pois eu sou o Senhor teu 
Deus, um Deus ciumento. Castigo a culpa 
dos pais nos filhos até à terceira e quarta 
geração dos que me odeiam, 6mas uso da 
misericórdia por mil gerações com aqueles 
que me amam e guardam os meus man-
damentos. 7Não pronunciarás o nome do 
Senhor teu Deus em vão, porque o Senhor 
não deixará sem castigo quem pronunciar 



seu nome em vão. 8Lembra-te de santificar 
o dia de sábado. 9Trabalharás durante seis 
dias e farás todos os teus trabalhos, 10mas 
o sétimo dia é sábado dedicado ao Senhor 
teu Deus. Não farás trabalho algum, nem 
tu, nem teu filho, nem tua filha, nem teu 
escravo, nem tua escrava, nem teu gado, 
nem o estrangeiro que vive em tuas cida-
des. 11Porque o Senhor fez em seis dias 
o céu, a terra e o mar, e tudo o que eles 
contêm; mas no sétimo dia descansou. Por 
isso o Senhor abençoou o dia do sábado 
e o santificou. 12Honra teu pai e tua mãe, 
para que vivas longos anos na terra que o 
Senhor teu Deus te dará. 13Não matarás. 
14Não cometerás adultério. 15Não furtarás. 
16Não levantarás falso testemunho contra o 
teu próximo. Não cobiçarás a casa do teu 
próximo. 17Não cobiçarás a mulher do teu 
próximo, nem seu escravo, nem sua escra-
va, nem seu boi, nem seu jumento, nem 
coisa alguma que lhe pertença”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 18(19b))
- Senhor, tens palavras de vida eterna.
- A lei do Senhor Deus é perfeita, conforto 
para a alma! O testemunho do Senhor é fiel, 
sabedoria dos humildes.
- Os preceitos do Senhor são precisos, ale-
gria ao coração. O mandamento do Senhor 
é brilhante, para os olhos é uma luz.
- É puro o temor do Senhor, imutável para 
sempre. Os julgamentos do Senhor são cor-
retos e justos igualmente.
- Mais desejáveis do que o ouro são eles, 
do que o ouro refinado. Suas palavras são 
mais doces que o mel, que o mel que sai 
dos favos.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 1,22-25)
Leitura da primeira carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 22Os judeus pedem sinais milagro-
sos, os gregos procuram sabedoria; 23nós, 
porém, pregamos Cristo crucificado, escân-
dalo para os judeus e insensatez para os 
pagãos. 24Mas, para os que são chamados, 
tanto judeus como gregos, esse Cristo é po-
der de Deus e sabedoria de Deus. 25Pois o 
que é dito insensatez de Deus é mais sábio 
do que os homens, e o que é dito fraqueza 
de Deus é mais forte do que os homens. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 2,13-25)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus! 
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus! (2x)
Tanto Deus amou o mundo, que lhe deu seu 
Filho único; Todo aquele que crer nele há de 
ter a vida eterna.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

13Estava próxima a Páscoa dos judeus e 
Jesus subiu a Jerusalém. 14No Templo, en-
controu os vendedores de bois, ovelhas 
e pombas e os cambistas que estavam aí 
sentados. 15Fez então um chicote de cordas 
e expulsou todos do Templo, junto com as 
ovelhas e os bois; espalhou as moedas e 
derrubou as mesas dos cambistas. 16E dis-
se aos que vendiam pombas: “Tirai isso 
daqui! Não façais da casa de meu Pai uma 
casa de comércio!” 17Seus discípulos lem-
braram-se, mais tarde, que a Escritura diz: 
“O zelo por tua casa me consumirá”. 18En-
tão os judeus perguntaram a Jesus: “Que 
sinal nos mostras para agir assim”? 19Ele 
respondeu: “Destruí este Templo, e em três 
dias eu o levantarei”. 20Os judeus disseram: 
“Quarenta e seis anos foram precisos para a 
construção deste santuário e tu o levantarás 
em três dias?” 21Mas Jesus estava falando 
do Templo do seu corpo. 22Quando Jesus 
ressuscitou, os discípulos lembraram-se do 
que ele tinha dito e acreditaram na Escritura 
e na palavra dele. 23Jesus estava em Jeru-
salém durante a festa da Páscoa. Vendo os 
sinais que realizava, muitos creram no seu 
nome. 24Mas Jesus não lhes dava crédito, 
pois ele conhecia a todos; 25e não precisava 
do testemunho de ninguém acerca do ser 
humano, porque ele conhecia o homem por 
dentro.  
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 



na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Adoremos a Deus, com toda a nossa alma, 
e oremos pela Igreja, pelo mundo e por nós 
próprios, dizendo, confiantes: 
- Renovai-nos, Senhor, com a vossa graça. 
1. Pela santa Igreja, pelo Papa Francisco, 
pelos bispos e todo o clero, para que falem 
de Cristo, o Salvador crucificado, e anun-
ciem a redenção que vem da Cruz, oremos. 
2. Pelos servidores da paz e da justiça, para 
que sejam honestos, imparciais e verdadei-
ros e trabalhem pelo bem dos cidadãos, 
oremos. 
3. Pelos cristãos do mundo inteiro e pelos 
que ainda não são cristãos, para que ado-
rem de coração sincero ao Deus único e 
façam dos mandamentos a sua lei, oremos. 
4. Pelos homens e mulheres de toda a ter-
ra, para que não matem, não roubem e não 
mintam, honrem os pais, amem o próximo e 
sejam justos, oremos. 
5. Por todos nós e pela nossa comunidade, 
para que a atitude que Jesus tomou no tem-
plo nos recorde que a casa de Deus é de 
oração, oremos. 
- Senhor, nosso Deus, que nos reunistes 
nesta casa da Igreja para escutar e acolher 
a vossa Palavra, fazei de nós pedras vivas 
do templo novo que é o vosso Filho, que 
convosco vive e reina pelos séculos dos 
séculos. 

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Nesta prece Senhor, venho te oferecer. O 
crepitar da chama, a certeza de dar.
1. Eu te ofereço o sol que brilha forte. Te ofe-
reço a dor do meu irmão! A fé na esperança 
e o  meu amor.        
2. Eu te ofereço as mãos que estão aber-
tas. O cansaço do passo mantido. Meu grito 
mais forte de Louvor!  

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus de bondade, concedei-nos por este 
sacrifício que, pedindo perdão de nossos 

pecados, saibamos perdoar a nossos seme-
lhantes. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
PREFÁCIO DA QUARESMA, III

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Vós acolheis nos-
sa penitência como oferenda à vossa gló-
ria. O jejum e a abstinência que praticamos, 
quebrando nosso orgulho, nos convidam a 
imitar vossa misericórdia, repartindo o pão 
com os necessitados. Unidos à multidão 
dos anjos e dos santos nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz...
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, ó Pai, vós sois Santo e fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
ESTANDO para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
CELEBRANDO, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
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E NÓS VOS SUPLICAMOS que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
LEMBRAI-VOS também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ENFIM, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os santos Após-
tolos e todos os que neste mundo vos servi-
ram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...

- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo.

17. CANTO DA COMUNHÃO
Destruí este templo, disse Cristo, e em 
três dias haverei de reerguê-lo.
Ele falava do templo do seu corpo. Ele fa-
lava do templo do seu corpo.
1. Ó Senhor de coração eu vou dou graças.  
Porque ouvistes as palavras dos meus lá-
bios! Perante vossos anjos vou cantar-vos.  
E ante o vosso templo vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa verda-
de,  porque fizestes muito mais que prome-
testes; Naquele dia em que gritei, vós me 
escutastes e aumentastes o vigor da minha 
alma.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, tendo recebido o penhor 
do vosso mistério celeste, e já saciados na 
terra com o pão do céu, nós vos pedimos 
a graça de manifestar em nossa vida o que 
o sacramento realizou em nós. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao filho pródigo, a 
alegria do retorno à casa. 
- Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada qua-
resmal a uma verdadeira conversão. 
- Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para poder-
des com Cristo celebrar a vitória da Páscoa. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


